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As relações de hospitalidade/hostilidade entre stakeholders atuantes no setor de viagens e turismo reúnem diversos dos fatores que
influenciam  sobre  a  competitividade  dos  destinos  turísticos.  Isso  significa  que  destinos  onde  há  coesão,  confiança  mútua  e
colaboração na forma de ações mercadológicas consorciadas, por exemplo, há mais vantagens competitivas. Percebe-se, entretanto,
que pode haver carência de liderança, protagonismo e mesmo método no gerenciamento destes relacionamentos. Este estudo objetiva
determinar os fatores que influenciam sobre as relações de hospitalidade e hostilidade entre os stakeholders atuantes no setor de
viagens e turismo, identificando em que medida estes impactam sobre a competitividade dos destinos turísticos nacionais. É proposta,
então,  a  realização  de  um estudo  de  casos  múltiplos,  cuja  abordagem será  qualitativa  e  quantitativa.  O  objeto  de  pesquisa
determinado são os dezesseis municípios que compõe o litoral do estado de São Paulo e que, juntos, concentram 2.125.442 de
habitantes (4,9% da população paulista). Serão desenvolvidas pesquisa bibliográfica e pesquisa documental. Como técnica de coleta
de dados é proposta a aplicação de entrevista pessoal semiestruturada com os dirigentes municipais de turismo de cada município
analisado, os quais serão convidados a indicar até três stakeholders do poder público municipal no âmbito do turismo – técnica da bola
de neve (snowball sampling) – para responderem a um questionário, que buscará identificar aspectos inerentes às relações de
hospitalidade e/ou hostilidade mantidas entre estas pessoas (e as organizações que os mesmos representam) e a organização gestora
do destino.
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